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RESUMO:	 Este	 estudo	 traz	 reflexões	 concernentes	 às	 dificuldades	 enfrentadas	 por	 aprendizes	 de	
inglês	em	seu	desenvolvimento	da	habilidade	oral	(speaking).	Por	meio	de	uma	revisão	bibliográfica,	
percebe-se	que	os	obstáculos	enfrentados	por	estudantes	de	 inglês	são	os	mais	diversificados.	Por	
conta	 destas	 barreiras,	 professores	 de	 língua	 inglesa	 bem	 como	 alunos	 precisam	 levar	 em	
consideração	tais	dificuldades	de	maneira	a	melhor	trabalharem	dentro	e	 fora	da	sala	de	aula	com	
vista	 a	 um	 desenvolvimento	 apropriado	 desta	 habilidade,	 consideravelmente	 importante	 e	
socialmente	requisitada.	
Palavras-chave:	ensino	de	língua	inglesa;	oralidade;	práticas	de	ensino.	
ABSTRACT:	 This	 study	 brings	 about	 reflections	 regarding	 the	 difficulties	 that	 English	 language	
learners	have	 in	 the	development	of	 the	oral	skill	 (speaking).	By	means	of	a	 literature	review,	 it	 is	
noticed	 that	 the	 issues	 faced	 by	 students	 are	 rather	 diversified	 ones.	 Because	 of	 such	 barriers,	
English	 language	 teachers	 as	well	 as	 students	 need	 to	 take	 into	 consideration	 such	 difficulties	 in	
order	 to	better	work	 inside	and	outside	 the	 classroom,	aiming	at	 a	proper	development	of	 such	a	
considerably	important	and	socially	required	ability.	
Keywords:	English	language	teaching;	oral	skill;	teaching	practices.	
	

	

1. INTRODUÇÃO	

	

Comunicar-se	em	uma	língua	adicional,	independentemente	de	qual	ela	seja,	é	o	

anseio	 de	 muitos	 estudantes	 de	 idiomas	 (MUTHMAINNAH,	 2017;	 ROMERO,	
                                                             
1	Doutorando,	UNISINOS.	
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MANJARES,	 2017).	 A	 conhecida	 pergunta	 "Você	 fala	 _____	 (idioma)?"	 revela	 a	

subentendida	visão	de	que	quando	uma	pessoa	é	capaz	de	se	comunicar	em	uma	dada	

língua	 adicional,	 a	 esta	 pessoa	 pode	 ser	 atribuída	 a	 capacidade	 de	 dominar	 com	

maestria	 um	 idioma	 (BROWN,	 LEE,	 2015;	 ARAGÃO,	 PAIVA,	 JUNIOR,	 2017).	 Esta	

pergunta	 supracitada	 encontra-se	 cada	 vez	 mais	 em	 voga	 em	 detrimento	 das	

constantes	 mudanças	 que	 têm	 ocorrido	 mundialmente,	 principalmente	 devido	 ao	

fenômeno	 da	 globalização	 (KUMARAVADIVELU,	 2006),	 o	 qual	 trouxe	 consigo	 certa	

diminuição	 entre	 as	 barreiras	 antes	 aparentemente	 intransponíveis	 entre	 países,	

estabelecendo,	 com	 isso,	 novas	 redes	 de	 comunicações	 correspondidas	 nos	 meios	

sociais,	acadêmicos,	profissionais	e	geopolíticos	(RIO,	PASIN,	DELGADO,	2015).	

Indubitavelmente	 deve-se	 essa	 brusca	 mudança	 na	 organização	 da	 própria	

comunidade	global	aos	avanços	oportunizados	pelas	tecnologias	digitais	presentes	nos	

mais	diversificados	contextos	das	atividades	humanas	(PAIVA,	2013).	Por	conta	disso,	

a	necessidade	de	saber	comunicar-se	em	uma	outra	língua,	principalmente	na	 língua	

inglesa,	 revela	 o	 caráter	 emergente	 da	 importância	 de	 se	 aprender	 um	 sistema	

linguístico	 diferente,	 principalmente	 no	 tocante	 à	 expressão	 oral,	 a	 qual	 ainda	 é	

altamente	 requisitada	 em	 contextos	 empresariais	 internacionais	 e	 acadêmicos	

(LUCAS,	 2001;	 RIO,	 2018a).	 Apesar	 dos	 avanços	 ocasionados	 por	 tais	 mudanças	

tecnológicas	na	 constituição	da	própria	organização	da	 sociedade	 como	um	 todo,	 os	

quais	 permitem	 que	 as	 pessoas	 possam	 se	 comunicar	 por	 mensagens	 de	 textos,	 a	

fluência	 na	 oralidade	 em	 inglês	 encontra-se	 como	 um	 requisito	 delimitador	 para	

profissionais	 no	mercado	 internacional,	 cada	 vez	mais	 local	 e	 global	 (OSBORN	et	 al,	

2008;	TUAN,	2017).	

Para	 tanto,	este	artigo	organiza-se	da	seguinte	maneira:	na	primeira	seção	são	

apresentadas	 as	 características	 principais	 atribuídas	 à	 natureza	 da	 oralidade	 em	

língua	 inglesa,	 e	 um	 complexo	 engendramento	 de	 axiomas	 constitutivos	 dessa	

habilidade	é	apresentado.	Após	esta	explanação,	trazem-se,	na	segunda	seção,	algumas	
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reflexões	e	uma	sucinta	sistematização	do	que	vem	trazendo	a	literatura	no	ensino	de	

idiomas,	 concernente	 ao	 subdesenvolvimento	 desta	 habilidade	 tão	 requisitada	 no	

mercado	 de	 trabalho	 internacional	 (MCKAY,	 2002;	 SHOEMAKER,	 2011),	 isto	 é,	 os	

entraves	enfrentados	por	aprendizes	de	 inglês	para	o	desenvolvimento	da	oralidade.	

Nas	 considerações	 finais,	 aparecem	 de	 maneira	 resumida	 algumas	 sugestões	 que	

podem	 ser	 empregadas	 tanto	 para	 o	 aprimoramento	 do	 ensino	 da	 oralidade	 quanto	

para	o	de	sua	aprendizagem.	

	

	
2.	 A	 ORALIDADE	 EM	 UMA	 LÍNGUA	 ADICIONAL:	 DIFERENTES	 ENTRELACES	

CONSTITUTIVOS	

	

Trazer	 à	 tona	 uma	 definição	 precisa	 e	 completa	 sobre	 a	 oralidade	 seria	

possivelmente	um	engenhoso	trabalho	a	ser	longitudinalmente	realizado	em	uma	obra	

científica	 com	 a	 proporção	 de	 um	 livro,	 uma	 vez	 que	 múltiplos	 são	 os	 fatores	 que	

compõem	tal	complexa	habilidade	(DEWI,	2017;	RIO,	2018a,	2018b;	RIO,	LIMA,	2018).	

Conforme	 abordava	 Ferdinand	 de	 Saussure	 (1976)	 em	 seu	 seminal	 Curso	 de	

Linguística	Geral,	“É	o	ponto	de	vista	que	cria	o	objeto”	(“C’est	le	point	de	vue	qui	crée	

l’objet”),	 apresentando,	 desde	 então,	 um	 importante	 prisma	 sob	 o	 qual	 cada	

pesquisador	pode	se	basear	em	sua	investigação.	

Isto	 significa,	 para	 tanto,	 que	 quanto	 maior	 for	 a	 descoberta	 de	 axiomas	

constitutivos	 de	 um	 dado	 objeto	 de	 estudo,	 maior	 será,	 consequentemente,	 a	

complexidade	 advinda	 deste.	 Por	 conta	 disto,	 se	 a	 concepção	 do	 profissional	 de	

idiomas	 sobre	 a	 oralidade	 for	 simplória,	 provavelmente	 haverá	 uma	 abordagem	

similarmente	 rudimentar	 de	 ensino	 desta	 (FIGUEIREDO,	 2003;	 BYGATE,	 2009),	 em	

que	 a	 aprendizagem	 de	 estruturas	 linguísticas	 irá	 se	 sobressair	 em	 relação	 à	

aprendizagem	da	língua	em	si,	pelo	seu	uso	em	situações	contextualmente	relevantes	

para	os	alunos	(PAIVA,	2013).	
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A	habilidade	oral	tem	sido	definida	de	diversas	maneiras,	desde	a	mais	simplória	

atribuição	 a	 ela	 dada,	 como	 uma	 simples	 e	 audível	 emissão	 de	 ondas	 sonoras	 que	

possuem	 um	 dado	 significado	 entre	 falantes	 de	 uma	mesma	 língua	 (NUNAN,	 2003;	

BROWN,	 LEE,	 2015;	 RIO,	 2018a)	 àquelas	 que	 a	 definem	 como	 um	 complexo	

engendramento	 de	 diversos	 fatores	 interconectados	 à	 produção	 de	 tal	 habilidade.	

Alguns	 exemplos	 seriam	 os	 fatores	 biológicos	 (capacidade	 de	 articulação	 e	 de	

compreensão	 de	 sons	 da	 língua),	 sociais	 (compreender	 a	 maneira	 como	 a	 língua	 é	

produzida	 em	 determinados	 contextos),	 interacionais	 (ser	 capaz	 de	 interagir	 de	

maneira	 inteligível	 com	 diferentes	 interlocutores),	 linguísticos	 (saber	 fazer	 uso	 da	

língua	 de	 maneira	 contextualmente	 situada),	 entre	 outros	 citados	 na	 literatura	

especializada	(ARAGÃO,	PAIVA,	JÚNIOR,	2017;	PINHO,	2013;	RIO,	2018a,	2018b).	

Scott	 Thornbury	 (2002),	 de	 maneira	 ilustrativa,	 aborda	 a	 falta	 de	 relevância	

dada	 à	 oralidade,	 uma	 vez	 que,	 quando	 um	dado	 falante	 consegue	 se	 comunicar	 em	

sua	 língua	 nativa,	 dificilmente	 este	 mesmo	 sujeito	 notará	 as	 dissimilares	 atividades	

que	 precisa	 desempenhar	 a	 fim	 de	 que	 o	 processo	 comunicativo	 se	 concretize	 de	

maneira	contextualmente	situada.	O	autor	supracitado	(2002)	afirma	que	em	apenas	

um	dia	somos	capazes	de	produzir	milhares	de	palavras,	contingentemente	baseadas	

nas	situações	em	que	estivermos.	Apenas	quando	alguém	está	para	aprender	um	novo	

idioma	é	que	esta	mesma	pessoa	se	depara	com	as	complexas	e	conjuntas	atividades	

que	 necessitava	 realizar	 quando	 era	 criança	 no	 tocante	 à	 aprendizagem	 de	 sua	

primeira	língua.	Ao	começar	a	aprender	um	novo	idioma,	este	mesmo	alguém	percebe	

os	elementos	multifatoriais	necessários	para	se	comunicar	de	maneira	efetiva	em	uma	

língua	adicional.	

Da	mesma	maneira	que	as	outras	habilidades	principais	em	um	idioma	(leitura,	

escuta	 e	 escrita)	 ocorrem	 de	 maneira	 linear	 (RIO,	 2018b;	 BYGATE,	 2009),	 assim	

também	ocorre	com	a	oralidade,	embora,	muitas	vezes,	acrescida	de	outros	elementos	

constitutivos	 (gestos,	 mudança	 de	 pronúncia	 e	 de	 tom	 de	 voz,	 mímicas,	 expressões	
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faciais	 e	 corporais,	 entre	outros),	 os	quais	ocorrem	simultaneamente	 (BROWN,	LEE,	

2015;	 ARIFIN,	 2017).	 No	 entanto,	 percebem-se	 características	 inerentemente	

atribuídas	à	oralidade,	como	sub-habilidades	a	ela	atreladas.	(NUNAN,	2003;	HARMER,	

2007).	

Jeremy	 Harmer	 (2007)	 afirma	 que	 a	 oralidade	 está	 relacionada	 a	 outras	

pequenas	habilidades,	tais	como	a	habilidade	social	e	cultural,	a	habilidade	interacional	

e	a	habilidade	processual	(LEVELT,	1993).	Ser	habilidoso	culturalmente	e	socialmente	

demonstra	 as	 diferentes	 maneiras	 de	 um	 dado	 falante	 conseguir	 interagir	 com	 os	

diversificados	 contextos	 culturais	 e	 sociais	nos	quais	 está	 inserido.	 Isto	 envolve,	por	

exemplo,	a	maestria	em	saber	utilizar	as	palavras	socialmente	convencionadas	diante	

de	uma	situação	em	que	é	necessário	se	ter	maior	polidez	e	fazer	uso	do	ritmo	e	das	

expressões	 linguísticas	 apropriadas	 ao	 contexto	 de	 conversa	 em	 que	 alguém	 está	

situado.	Adicionalmente,	pode-se	se	dizer	que	é	necessário	para	um	falante	de	outro	

idioma	saber	adaptar	e	corrigir,	quando	possível,	a	mensagem	para	o	público	ao	qual	

esta	 se	 dirige,	 de	 maneira	 a	 trazer	 maiores	 resultados	 comunicativos	 ao	 grupo	

específico	com	o	qual	alguém	está	se	relacionando	(ANTONI,	2014;	ARIFIN,	2017).	

A	habilidade	processual	 refere-se	à	maestria	que	alguém	possui	ao	 administrar	

os	processos	cognitivos	necessários	à	produção	oral.	Fazer	a	seleção	lexical	coerente,	

organizar	 as	 estruturas	 frasais,	 acopladas	 a	 um	 sistema	 gramatical	 unicamente	

específico	 de	 uma	 dada	 língua,	 fazer	 uso	 da	 pronúncia	 convencionada	 de	 palavras,	

bem	 como	 organizar	 o	 ritmo,	 tom	 e	 ênfase	 a	 ser	 dada	 para	 um	 lexema	 ao	 invés	 de	

outro	em	um	enunciado	 são	 alguns	 aspectos	 constitutivos	desta	 habilidade	 (BURNS,	

GOH,	2012).	Por	conta	disso,	um	aprendiz	de	um	idioma	acaba	encontrando	diversos	

pontos	 que	 precisam	 ser	 simultaneamente	 trabalhados,	 em	pouquíssimos	 segundos,	

em	 sua	 cognição,	 a	 fim	 de	 que	 sua	 produção	 oral	 ocorra	 de	 maneira	 adequada,	 e	 a	

conversação	possa	desenrolar-se	de	maneira	naturalmente	humana.	 (LEVELT,	 1993;	

BURNS,	GOH,	2012).	
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A	habilidade	interacional	concerne	à	maneira	como	um	falante	se	porta	diante	de	

uma	 conversa	 com	 outro	 sujeito	 ou	 grupo	 de	 pessoas	 em	 uma	 dada	 situação.	 Isto	

significa	que	cada	falante	precisa	ser	responsável	pela	maneira	como	irá	organizar	seu	

turno	 conversacional	 (oportunidade	 que	 cada	 pessoa	 possui	 para	 se	 expressar	 em	

uma	 conversação,	 conforme	 aponta	 Rivi	 Antoni	 (2014),	 respeitando	 o	 momento	

apropriado	para	 fazer	uso	da	palavra	ou	para	adicionar	ou	subtrair	algo	do	que	está	

sendo	 dito	 entre	 os	 falantes).	 Destarte,	 tanto	 falantes	 quanto	 seus	 interlocutores	

poderão	expressar-se	de	maneira	apropriadamente	situada	ao	contexto	de	fala	em	que	

estes	seres	estão	atuando.	Dentro	da	habilidade	interacional,	é	necessário	também	que	

o	falante	possa	controlar	seu	nível	emocional	para	se	comunicar	efetivamente.	A	título	

de	 exemplo,	 é	 possível	 que,	 quando	 não	 apropriadamente	 controlado,	 o	 nível	 de	

ansiedade	de	alguém	seja	maior	do	que	a	vontade	de	um	sujeito	em	se	comunicar	em	

um	 dado	 idioma	 (até	mesmo	 na	 língua	 nativa	 é	 possível	 ocorrer	 este	 fenômeno).	 O	

nível	 descontrolado	 de	 ansiedade	 pode	 levar	 uma	 pessoa	 a	 um	 estado	 em	que	 seus	

pensamentos	 se	 tornam	 turvos,	 desconexos,	 consequentemente	 direcionando	 esta	

pessoa	 a	 um	 sentimento	 de	 incapacidade	 de	 expressar-se	 oralmente	 diante	 de	 um	

grande	público	ou	a	poucas	pessoas.	(HORWITZ,	2001;	DEWI,	2017).	

Quando	 tais	 entrelaçados	 aspectos	 circunscritos	 na	 constituição	 da	 fala	 são	

percebido,	 notam-se	 alguns	 indícios	 que	 levam	 os	 aprendizes	 de	 idiomas	 a	

desenvolverem	entraves	na	aprendizagem	da	referida	habilidade	em	língua	inglesa.	Ao	

contrário	 da	 habilidade	 escrita,	 a	 qual	 normalmente	 possibilita	 aos	 estudantes	 de	

línguas	adicionais	um	tempo	maior	para	a	organização	de	seus	discursos,	a	habilidade	

oral	requer	um	manejo	veloz	dos	aspectos	supracitados,	na	medida	em	que	o	falante	

de	uma	língua	adicional	precisa	não	apenas	ser	capaz	de	habilidosamente	dominar	o	

idioma	que	está	falando,	mas,	uma	série	de	aspectos	relacionados	ao	contexto	social	e	

historicamente	construído	entre	os	falantes	(RIO,	2018a).	
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É	 importante	ressaltar,	 todavia,	 a	 importância	da	maestria	desta	habilidade	no	

cenário	global	atual.	Inúmeros	são	os	benefícios	que	alguém	pode	ter	ao	se	comunicar	

de	maneira	fluente	em	língua	inglesa,	por	exemplo.	A	literatura	acadêmica	aponta	que	

há	benefícios	cognitivos,	tais	como	a	prevenção	de	doenças	mentais,	como	Alzheimer	e	

afasia	(RIO	et	al,	2012;	PREUSS,	2014).	Afirma-se	também	que	o	falante	de	uma	língua	

adicional	 cria	 em	 si	 o	 que	 se	 denomina	 atualmente	 de	 reserva	 cognitiva,	 isto	 é,	 a	

capacidade	de	o	cérebro	reagir	de	maneira	funcional	a	uma	doença	que	poderia	afetar	

consideravelmente	 diante	 da	 velhice	 ou	 da	 deterioração	 do	 sistema	 nervoso	

(NICOLAY,	PONCELET,	2012),	a	qual	resultará	em	uma	neuroplasticidade	cerebral.	

Benefícios	 sociais	 são	 também	 mencionados	 (LUCAS,	 2001;	 RIO,	 2017),	 na	

medida	em	que	um	falante	de	outro(s)	idioma(s)	consegue	de	maneira	ímpar	ampliar	

suas	redes	de	relacionamentos	com	pessoas	de	outros	países.	Vantagens	culturais	são	

similarmente	 registradas,	 tendo	 em	 vista	 que,	 quando	 alguém	 aprende	 um	 novo	

sistema	 linguístico,	 estão	 sendo	 aprendidas	 também	maneiras	 de	 se	 compreender	 o	

mundo,	 assim	 como	 maneiras	 de	 se	 expressar	 artisticamente	 diante	 das	 diferentes	

eras	 da	 humanidade	 (CRYSTAL,	 2000).	 Além	 do	 mais,	 avanços	 acadêmicos	 e	

profissionais	 podem	 ser	 igualmente	 citados	 (OSBORN	 et	 al,	 2008),	 uma	 vez	 que	

inúmeros	são	os	cenários	que	podem	surgir	para	que	alguém	cresça	exponencialmente	

em	sua	própria	profissão	ou	em	áreas	de	estudos	no	mercado	internacional.	

Diante	 destes	 benefícios	 sucintamente	 elucidados,	 percebe-se	 a	 relevância	 do	

aprendizado	 da	 oralidade	 em	 uma	 língua	 adicional,	 substancialmente	 a	 da	 língua	

inglesa,	 a	 qual	 tem	 sido	 utilizada	 no	 cenário	 global	 com	 maior	 frequência	 e	 maior	

necessidade	 diante	 das	 constantes	 mudanças	 decorridas	 do	 atual	 momento	 em	 que	

vivemos	 (SHOEMAKER,	 2011).	 Apesar	 dos	 privilégios	 oportunizados	 por	 uma	

maestria	desta	habilidade,	veremos	que	muitos	são	os	entraves	vividos	por	aprendizes	

de	língua	inglesa,	tópico	a	ser	apresentado	na	próxima	seção.	
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3.	OBSTÁCULOS	ENFRENTADOS	PARA	A	MAESTRIA	DA	ORALIDADE	

	

Alicerçado	sobre	os	estudos	na	área	de	ensino	e	aprendizagem	de	língua	inglesa,	

dentro	do	campo	da	Linguística	Aplicada	(CELANI,	2000),	há	aspectos	frequentemente	

mencionados	 na	 literatura	 nacional	 e	 internacional	 no	 tocante	 às	 dificuldades	

enfrentadas	por	aprendizes	de	inglês	no	desenvolvimento	da	oralidade.	Em	virtude	de	

usualmente	 notar	 estas	 dificuldades	mencionadas	 em	 vários	 artigos	 de	maneira	 não	

concatenada	 (ARAGÃO,	 PAIVA,	 JÚNIOR,	 2017;	 RIO,	 2017,	 2018a),	 foi	 possível	 trazer	

uma	organização	destes	obstáculos	dentro	de	características	comuns.	

De	maneira	a	sistematizar	os	contratempos	vividos	por	aprendizes,	opta-se	por	

classificá-los	 dentro	 de	 categorias	 inter-relacionadas,	 as	 quais	 afetam	 o	

desenvolvimento	 da	 oralidade	 de	 aprendizes	 de	 língua	 inglesa,	 a	 saber:	 a	 própria	

natureza	 da	 habilidade	 oral;	 as	 preocupações	 e	 anseios	 criados	 pelos	 próprios	

aprendizes	 de	 língua	 inglesa;	 os	 professores	 e	 suas	 práticas	 de	 ensino;	 o	 contexto	

institucional	escolar	e	os	colegas	de	sala	de	aula.	

O	 primeiro	 elemento	 deste	 engendramento	 de	 dificuldades	 é	 a	 própria	

constituição	 da	 habilidade	 oral.	 Conforme	 dito	 anteriormente,	 percebe-se	 que	 a	

habilidade	 oral	 engloba	 aspectos	 interativos,	 como	 uma	 ágil	 organização	 de	

pensamentos	 e	 enunciados	 a	 serem	 ditos	 dentro	 do	 contexto	 comunicativo,	 de	

maneira	a	que	os	turnos	de	fala	de	cada	interlocutor	sejam	devida	e	espontaneamente	

respeitados	 (ANTONI,	2014).	Há	de	 forma	 similar	os	 fatores	 sociais,	 atrelados	a	uma	

adaptação	 da	 mensagem	 a	 quem	 esta	 está	 sendo	 dirigida	 (uma	 mesma	 mensagem	

pode	 ser	 dita	 de	 maneiras	 diversificadas	 para	 públicos	 diferentes),	 bem	 como	 as	

melhores	 escolhas	 lexicais	 a	 serem	 realizadas	 dentro	 do	 contexto	 cultural	 em	 que	

alguém	está	inserido.	
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Aspectos	cognitivos	e	psicofisiológicos	podem	também	afetar	a	produção	oral,	na	

medida	em	que	a	escolha	lexical	ou	a	própria	organização	do	pensamento	de	alguém	

possa	ser	afetada	por	fatores	psicológicos	(medo	excessivo	de	se	cometer	um	erro	ou	a	

ansiedade	 para	 se	 comunicar)	 ou	 corporais	 (dificuldades	 em	 pronunciar	 sons	

diferentes	 da	 língua	 nativa	 de	 alguém),	 conforme	 aponta	Horwitz	 (2001).	 Por	 conta	

disso,	o	aprendiz	de	uma	língua	adicional	pode	vir	a	permanecer	em	silêncio	ao	invés	

de	se	esforçar	para	se	comunicar	oralmente	no	idioma	(THORNBURY,	2002;	HARMER,	

2007;	BROWN,	LEE,	2015;	RIO,	2018a).	

As	preocupações	e	anseios	dos	próprios	aprendizes	 remetem	às	 inquietudes	que	

estes	 possuem	 quando	 estão	 para	 se	 comunicar	 com	 outros	 falantes	 da	 língua	

adicional	 que	 estão	 aprendendo.	 O	 estudo	 trazido	 por	 Júlia	 Basso	 Quisen	 (2015)	

aponta	que	a	ansiedade	e	o	medo	de	cometerem	erros	foram	as	maiores	dificuldades	

enfrentadas	 por	 alunos	 do	 primeiro	 semestre	 de	 um	 curso	 de	 Letras,	 futuros	

professores	de	língua	inglesa,	em	uma	universidade	no	interior	do	Paraná.	Os	alunos	

relataram	que	possuíam	um	medo	gigantesco	em	se	expressarem	oralmente	diante	de	

seus	colegas,	em	virtude	de	possivelmente	serem	corrigidos	por	estes,	principalmente	

pela	falta	de	conhecimento	ou	erros	gramaticais	ou	vocabulares.	

O	estudo	realizado	por	Glória	Gil	e	colaboradores,	no	contexto	brasileiro	(2009),	

bem	 como	 outros	 organizados	 em	 contextos	 internacionais,	 apontam	 para	 a	mesma	

direção	 (SHUMIN,	 2002;	 ROMERO,	 MANJARRES,	 2017;	 TUAN,	 2017).	 Uma	 pesquisa	

realizada	 por	 Merve	 Savasçi	 (2013)	 relata	 o	 medo	 severo	 que	 os	 alunos	 de	 língua	

inglesa	 possuíam	 ao	 se	 comunicar	 oralmente	 diante	 de	 seus	 colegas	 e	 a	

despreocupação	 que	 sentiam	 quando	 interagiam	 com	 falantes	 nativos	 de	 inglês.	 Os	

alunos	apontaram	nos	questionários	respondidos	que	se	sentiam	mais	à	vontade	para	

conversar	 com	 falantes	 nativos	 de	 inglês	 pelo	 fato	 de	 estes	 não	 estarem	 focalmente	

preocupados	com	os	erros	gramaticais	ou	sintáticos	produzidos	pelos	aprendizes.	De	

fato,	 os	 falantes	 nativos	 davam	 maior	 ênfase	 ao	 próprio	 ato	 comunicativo,	 ou	 seja,	
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interessavam-se	 pelo	 próprio	 assunto	 compartilhado	 nas	 conversas	 feitas	 pelos	

estudantes.	 De	 maneira	 contrária,	 os	 colegas	 em	 sala	 de	 aula	 direcionavam	

inconvenientemente	 sua	 atenção	 aos	 erros	 gramaticais	 ou	 de	 pronúncia	 feitos	 pelos	

demais	estudantes,	constituindo,	destarte,	um	ambiente	hostilmente	embaraçoso	para	

que	a	criatividade	e	o	erro	ocorressem	em	sala	de	aula,	 local	em	que	os	erros	devem	

ser	entendidos	como	parte	essencialmente	natural	do	aprendizado	de	língua	inglesa.	

É	 apontado	 na	 literatura	 que	 o	 medo	 de	 errar	 em	 uma	 produção	 oral	 pode	

ocorrer	 de	 maneira	 igualmente	 destrutiva	 quando	 aprendizes	 de	 língua	 inglesa	

necessitam	apresentar	trabalhos	na	frente	de	um	grande	público	ou	de	um	professor	

de	 idiomas	 (RIO,	 2018a;	 LUCAS,	 2001),	 simplesmente	 pelo	 fato	 de	 saberem	 que	

estarão	 sendo	 avaliados	 fundamentalmente	 por	 suas	 habilidades	 orais.	 Entende-se,	

por	 isso,	 que	 os	 professores	 e	 suas	 práticas	metodológicas	 de	 ensino	 também	 podem	

afetar	 negativamente	 o	 desenvolvimento	 da	 oralidade.	 Conforme	 demonstra	 um	

grande	 corpo	 de	 estudos	 (ARAGÃO,	 2017;	 MUTHMAINNAH,	 2017;	 ARAGÃO,	 PAIVA,	

JÚNIOR,	 2017),	 o	 professor	 possui	 um	 papel	 substancialmente	 relevante	 no	

aperfeiçoamento	desta	habilidade.	Contudo,	deve	ser	 levado	em	conta	que,	conforme	

aponta	Rosely	P.	Xavier	(2001),	não	é	apenas	a	fluência	na	habilidade	oral	que	 torna	

um	professor	hábil	para	ensinar	e	oportunizar	situações	para	o	desenvolvimento	desta	

habilidade.	 Um	 professor	 menos	 fluente	 no	 idioma	 pode	 trazer	 maiores	 condições	

favoráveis	para	o	progresso	da	oralidade	dentro	e	fora	da	sala	de	aula	(PAIVA,	2013).	

Suplementarmente	 torna-se	 necessário	 entender	 que	 o	 professor	 de	 línguas	

adicionais,	assim	como	o	estudante,	é	essencialmente	um	ser	humano,	capaz	de	sentir	

e	 expressar	 suas	 emoções,	dúvidas	 e	questionamentos,	 anseios	 e	personalidades	 em	

sala	de	aula	(ARAGÃO,	2017).	Conforme	aponta	a	pesquisa	realizada	por	Gerald	J.	Pine	

e	Angelo	V.	Boy	(1977),	antes	mesmo	de	os	alunos	notarem	as	habilidades	e	maestrias	

de	 um	 professor	 de	 idiomas,	 os	 estudantes	 conseguem	 perceber	 os	 traços	
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constitutivos	da	personalidade	do	professor,	os	quais	podem	grandemente	influenciar	

o	progresso	do	aprendiz	na	habilidade	oral.	

Outrossim,	 nota-se	 que	 a	 metodologia	 que	 o	 sujeito	 docente	 emprega	 no	

contexto	 da	 sala	 de	 aula,	 bem	 como	 seu	 entendimento	 das	 noções	 de	 linguagem,	 de	

ensino	e	de	aprendizagem	podem	influenciar	significativamente	o	desenvolvimento	da	

oralidade	 (LUCAS,	 2001).	 Contextos	 de	 ensino	 em	 que	 o	 estudo	 da	 forma	 e	 da	

estrutura	 linguística	 reina	 sobre	 a	 análise	 apropriada	 e	 o	 emprego	 da	 língua	 em	

diversas	 situações	 de	 uso	 fazem	 com	 que	 muitas	 aulas	 de	 língua	 inglesa	 sejam	

relatadas	 como	 aquelas	 em	 que	 o	 ensino	 do	 verbo	 to	 be	 é	 a	 personagem	 principal	

(PAIVA,	2013).	Até	mesmo	em	escolas	 de	 idiomas	particulares,	 onde	o	 ensino	diz-se	

primeiramente	 ser	 focado	 no	 ensino	 da	 comunicação	 oral,	 é	 possível	 também	que	 o	

ensino	 realizado	 foque	 apenas	 na	 repetição	 descontextualizada	 de	 estruturas	

sintáticas	 que	 artificialmente	 seriam	 utilizadas	 em	 contextos	 reais	 de	 comunicação	

(BURNS,	GOH,	2012).	

O	 contexto	 institucional/escolar	 pode,	 do	 mesmo	 modo,	 influenciar	 no	

desenvolvimento	da	oralidade.	Os	exemplos	trazidos	por	Hui	Li	e	Yuhui	Lui	(2011)	no	

contexto	asiático	revelam	um	ambiente	em	sala	de	aula	em	que	a	cultura	de	 se	 ter	o	

professor	como	principal	falante	na	aula	de	língua	inglesa	pode	afetar	negativamente	

no	 aprimoramento	 destes	 aprendizes.	 Em	 tais	 contextos,	 não	 é	 permitido	 que	 os	

alunos	conversem	entre	si	ou	até	mesmo	questionem	o	professor	em	sala	de	aula,	na	

medida	em	que	esta	atitude	poderia	“impossibilitar”	o	andamento	da	aula.	

Da	mesma	maneira,	 a	 filosofia	 de	 ensino	 da	 escola/instituição	 de	 ensino	 pode	

afetar	 consideravelmente	 a	 aprendizagem	 desta	 habilidade.	 Conforme	 dito	

anteriormente,	é	possível	que	uma	instituição	dê	maior	ênfase	a	uma	outra	habilidade	

no	 idioma,	 bem	 como	 as	 atividades	 sejam	 majoritariamente	 desenvolvidas	 para	 se	

estudar	a	estrutura	linguística	ao	invés	do	uso	do	próprio	sistema	linguístico	(PAIVA,	

2013).	
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Outros	fatores	são	os	próprios	constituintes	do	ambiente	físico	escolar.	Salas	de	

aula	com	um	pobre	sistema	de	ventilação,	ausência	de	materiais	didáticos	adequados	

para	 os	 alunos,	 bem	 como	 a	 disposição	 das	 cadeiras	 e	 mesas	 em	 sala	 de	 aula	 (em	

formato	 de	 círculo	 ou	 em	 formato	 de	 fileiras,	 umas	 após	 as	 outras),	 a	 presença	 (ou	

não)	de	materiais	tecnológicos	(lousa	digital,	CD’s,	computadores,	câmeras,	caixas	de	

som,	entre	outros)	bem	como	salas	de	 aulas	superlotadas	são	aspectos	 influentes	na	

otimização	da	habilidade	oral	(RIO,	PASIN,	DELGADO,	2015).	

Os	colegas	em	sala	de	aula,	último	fator	aqui	apresentado,	também	são	capazes	

de	 influenciar	enormemente	no	retrocesso	da	oralidade.	O	uso	exacerbado	da	 língua	

nativa	em	sala	de	aula	(ROMERO,	MANJARRES,	2017),	a	indisciplina	(ARIFIN,	2017),	a	

baixa	autoconfiança	dos	colegas	(ARAGÃO,	2017),	bem	como	uma	atmosfera	em	que	a	

competição	reina	sobre	a	colaboração	fazem	com	que	os	aprendizes	de	língua	inglesa	

se	enfrentem.	Em	tal	ambiente	há	uma	disputa	por	quem	consegue	falar	melhor	ou	por	

mais	 tempo	 na	 sala	 de	 aula,	 inibindo	 aqueles	 que	 precisariam	 unicamente	 de	 um	

incentivo	acolhedor	para	aprimorar	esta	habilidade.	(ARRUDA,	MICCOLI,	2017).	

Até	mesmo	a	amizade	entre	os	colegas	em	sala	de	aula	pode	afetar	os	alunos	de	

maneira	 negativa.	 Casos	 de	 bullying	 por	 conta	 da	 pronúncia	 incorreta	 de	 palavras,	

tanto	 dentro	 quanto	 fora	 do	 contexto	 escolar	 são	 mencionados	 na	 literatura	 (RIO,	

2018b).	É	possível	também	perceber	que,	em	algumas	ocasiões,	a	falta	de	uma	opinião	

concreta	ou	o	desconhecimento	dos	alunos	e	de	seus	colegas	em	sala	de	aula	sobre	um	

dado	tópico	fazem	com	que	estes	permaneçam	em	silêncio,	pelo	fato	de	não	terem	o	

que	 dizer	 sobre	 o	 assunto	 (correspondendo,	 portanto,	 a	 uma	 ausência	 de	

conhecimento	enciclopédico	e	de	mundo	sobre	um	determinado	tópico).	

A	 passividade	 dos	 alunos,	 em	 um	 ambiente	 escolar	 em	 que	 estes	 ficam	

esperando	 que	 o	 professor	 realize	 a	 função	 dos	 estudantes	 em	 se	 comunicar	

oralmente	 pode	 também	perturbar	 o	 aprimoramento	 linguístico.	 Somente	 quando	 o	

professor	 demonstrar	 aos	 seus	 alunos	 que	 estes	 são	 corresponsáveis	 pelo	 seu	
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desenvolvimento	é	que	um	ambiente	de	aprendizado	mútuo	ocorrerá,	em	que	tanto	o	

aluno	 quanto	 o	 professor	 tornam-se	 sujeitos	 aprendizes,	 em	 um	 trabalho	

colaborativamente	construído	(ARIFIN,	2017).	

Diante	do	que	foi	sucintamente	aqui	explicitado,	observa-se	que	múltiplos	são	os	

fatores	 que	 acarretam	 o	 retrocesso	 na	 habilidade	 oral,	 os	 quais	 devem	 ser	

cuidadosamente	manuseados,	a	fim	de	que	professores	e	alunos	de	língua	inglesa	(ou	

de	outras	línguas	adicionais)	possam	similarmente	usufruir	de	um	ambiente	em	que	a	

aprendizagem	supere	o	descontentamento,	e	a	colaboração	ultrapasse	a	competição.	

A	seguir,	aparecem	as	considerações	finais	deste	artigo,	bem	como	as	sugestões	

para	trabalhar-se	com	estes	eventuais	problemas.	

	

	
4.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS	

	

Logo	 no	 início	 deste	 artigo	 apresentou-se	 sucintamente	 a	 importância	 que	 a	

oralidade	 possui	 no	 atual	 cenário	 global,	 de	 constantes	 modificações	 comerciais,	

geopolíticas,	profissionais	e	econômicas	(KUMARAVADIVELU,	2006;	MUTHMAINNAH,	

2017).	Diante	destas	alternâncias	vividas	diariamente	no	presente	século,	nota-se	que	

os	 contatos	 entre	 os	 diferentes	 países	 se	 estreitam	 cada	 vez	 mais	 repentinamente,	

fazendo	 com	 que	 seja	 necessário	 um	 idioma	 de	 comunicação	 comum	 entre	 os	

diferentes	 agentes	sociais	que	 fazem	parte	desses	contextos.	À	vista	disto,	 a	 fluência	

oral	 em	 língua	 inglesa	 torna-se	 um	 importante	 fator	 para	 que	 as	 mudanças	

supracitadas	 possam	 ocorrer	 de	 maneira	 mais	 tangível,	 tendo-se	 em	 vista	 que	 a	

utilização	 da	 língua	 inglesa	 como	 meio	 de	 comunicação	 tornou-se	 um	 elemento	

essencial	 para	 a	 expansão	 das	 relações	 econômicas	 e	 geopolíticas	 entre	 diversos	

países.	(MCKAY,	2002;	SHOEMAKER,	2011).	

Apesar	 dos	 benefícios	 elucidados	 anteriormente	 relativos	 a	 quando	 alguém	 é	

capaz	 de	 dominar	 oralmente	 um	 dado	 sistema	 linguístico	 (benefícios	 sociais,	
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econômicos,	 trabalhistas,	 acadêmicos,	 linguísticos,	 cognitivos,	 entre	 outros),	 a	

literatura	 tem	 apresentado	 inúmeros	 percalços	 que	 precisam	 ser	 vencidos	 para	 que	

haja	 um	 desenvolvimento	 adequado	 desta	 importante	 e	 requisitada	 habilidade	

(XAVIER,	2001;	THORNBURY,	2002;	HARMER,	2007;	ARAGÃO,	PAIVA,	JÚNIOR,	2017;	

RIO,	 2017,	 2018a;	 BROWN,	 LEE,	 2015;	 TUAN,	 2017;	 MUTHMAINNAH,	 2017).	 Por	

conseguinte,	 é	 preciso	 que	 os	 professores	 e	 alunos	 tomem	 a	 consciência	 de	 que	 a	

oralidade	 é	 complexamente	 constituída	 e	 que	 algumas	 alternativas	 podem	 ser	

tomadas	 de	 maneira	 a	 progressivamente	 sanar	 os	 problemas	 antecedentemente	

mencionados.	

Torna-se	necessário	conversar	e	discutir	com	os	alunos	e	professores	em	salas	de	

aula	 sobre	 a	 natureza	 da	 oralidade,	 a	 qual	 possui	 fatores	 que	 vão	 além	 da	 simples	

pronúncia	de	palavras	em	um	curto	espaço	de	tempo	(BYGATE,	2009),	de	maneira	que	

tanto	 discentes	 quanto	 docentes	 possam	 ter	 uma	 compreensão	 maior	 quanto	 às	

dificuldades	 enfrentadas	 por	 ambos.	 É	 também	 preciso	 haver	 a	 criação	 de	 um	

ambiente	harmoniosamente	receptivo	para	o	desenvolvimento	desta	habilidade,	a	 fim	

de	 que	 os	 temores	 dos	 aprendizes	 (como	 a	 ansiedade	 ou	 o	 medo	 de	 errarem	 ou	

falarem	algo	de	maneira	inadequada	—	conforme	apontam	Horwitz	(2001)	e	Aragão,	

Paiva	e	Júnior	(2017))	possam	ser	gradativamente	extintos	e	estes	possam	perceber	os	

acertos	 e	 erros	 na	 produção	 oral	 como	 fatores	 preponderantemente	 normais	 no	

desenvolvimento	da	oralidade	(RIO,	2018a;	ARIFIN,	2017).	

Conforme	 se	 depreende	 até	 aqui,	 os	 professores	 de	 idiomas	 também	possuem	

frequentemente	 lacunas	 em	seu	desenvolvimento	profissional	 e	 acadêmico,	uma	vez	

que	 necessitam	 igualmente	 de	 um	 aprendizado	 contínuo	 e	 progressivo	 em	 suas	

metodologias	de	ensino,	assim	como	no	desenvolvimento	linguístico	destes.	A	 fim	de	

que	 suas	 práticas	 de	 ensino	 estejam	 cada	 vez	 mais	 contextualizadas	 e	 convidativas	

para	o	aprimoramento	da	habilidade	oral	 (SAVASÇI,	2013;	PAIVA,	2013;	RIO,	2018a,	

2018b),	 torna-se	 relevante	 trazer	 discussões	 e	 pesquisas	 de	 cunho	 colaborativo	 e	
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participativo	(ARRUDA,	MICCOLI,	2017;	RIO,	LIMA,	2018),	de	maneira	que	professores	

possam	 ser	 auxiliados	 e	 também	 contribuir	 (KUMARAVADIVELU,	 2006),	 a	 partir	 de	

suas	experiências	em	sala	de	aula	e	do	conhecimento	que	possuem	para	uma	formação	

docente	 mais	 atrelada	 às	 necessidades	 atuais	 dispostas	 pelas	 transformações	 em	

escala	global	decorrentes	dos	avanços	tecnológicos	recentes.	

Iniciativas	 governamentais,	 bem	 como	 das	 próprias	 associações	 de	 idiomas	

deveriam	ser	tomadas	com	a	finalidade	de	melhorar	as	condições	de	ensino	nas	salas	

de	 aulas	 brasileiras,	 bem	 como	 a	 própria	 rotina	 incessantemente	 cansativa	 de	

professores	de	idiomas.	Destarte,	seria	possível	oportunizar	materiais	e	treinamentos	

profissionais	 de	 maior	 qualidade,	 bem	 como	 cursos	 de	 capacitação	 para	 o	

aprimoramento	 das	 práticas	 de	 ensino	 de	 uma	 dada	 instituição.	 Por	 conta	 destas	

possíveis	modificações,	um	ambiente	de	ensino	e	de	aprendizagem	da	língua	inglesa,	

bem	como	da	oralidade	em	si	neste	idioma	poderia	ser	criado	(RIO,	2018a).	

Neste	 almejado	 lugar	 de	 ensino	 e	 aprendizagem,	 o	 erro	 não	 seria	 mais	

compreendido	 como	uma	pedra	 de	 tropeço,	mas	 como	um	 constituinte	 essencial	 do	

crescimento	 linguístico	 e	 social;	 o	 bullying	 não	 seria	 tido	 como	 um	 entrave,	 mas	

rejeitado	 por	 alunos	 e	 seus	 colegas	 em	 sala	 de	 aula.	 A	 ansiedade,	 uma	 das	maiores	

barreiras	para	o	aprimoramento	da	oralidade	(HORWITZ,	2001),	seria	substituída	por	

um	 ambiente	 em	 que	 a	 criatividade	 e	 a	 espontaneidade	 aprimorariam	

significativamente	 o	 desenvolvimento	 desta	 importante	 e	 socialmente	 requerida	

habilidade.	
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